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sta    edição    traz    como
reportagem de destaque
o cooperativismo e sua

importância na economia do
Estado de Santa Catarina. Da-
dos recentes mostram que essa
atividade movimenta, anual-
mente, cerca de 6,4 bilhões de
reais, representando 9,8% do
PIB catarinense, valores que
podem crescer muito mais.

O cooperativismo não é um
sistema novo. Surgiu na
Inglaterra no ano de 1844, na
pequena cidade de Rochedale,
e de lá para cá foi ganhando
adeptos em todo o mundo,
baseado no princípio de que a
união faz a força. Embora ainda
incipiente em nosso país, esse
sistema é muito empregado em
países desenvolvidos, espe-
cialmente na Europa e no Japão,
onde todo o trabalho de
recebimento, classificação,
armazenagem, embalagem e
comercialização dos produtos é
feito através das cooperativas.

A cooperativa, no entanto, não
se resume apenas a prestar esse
tipo de serviço, pois a assis-
tência técnica é dada por ela,
fazendo com que a qualidade da
produção seja a mais padro-
nizada possível.

Na Europa, a predominância
é de pequenas e médias coope-
rativas que aglomeram os
produtores de um município ou
de uma microrregião, liberan-
do-os para se dedicarem à ativi-
dade produtiva, pois o resto elas
fazem.

É uma utopia o que muitos
técnicos ainda preconizam ao
afirmarem que o produtor tem
que ser, também, um bom
vendedor. A realidade tem
mostrado que, se o produtor se
especializar na comercia-
lização, a produtividade e a
qualidade de seus produtos
deixarão a desejar ou vice-versa.
O ideal é que ele se dedique
com afinco à produção e deixe
para a cooperativa as outras
atividades.

No Brasil, muito dos insu-
cessos dos produtores rurais,
especialmente dos pequenos e

médios, está na dificuldade de
comercializar seus produtos,
pois falta quem o faça e
geralmente quem o faz são os
atravessadores, nem sempre
escrupulosos, que levam o maior
quinhão, pagando o que querem
e quando querem e nem sempre
honrando seus compromissos.
Daí a importância de um
sistema cooperativo sério, bem
administrado, especializado
por produto ou por grupo de
produtos afins.

A dificuldade em bem comer-
cializar a produção é o gargalo
da agropecuária brasileira, que
pode ser resolvido por um sis-
tema associativo ou cooperativo
sério e bem administrado. Os
órgãos públicos, especialmente
as agências de assistência
técnica e de extensão rural,
podem exercer uma ação
fundamental na divulgação e na
conscientização dos produtores
rurais para que esse sistema se
torne uma realidade, expan-
dindo-se por todo o território
brasileiro e alcançando espe-
cialmente os pequenos pro-
dutores.

E

Catarinense


